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Resumo: O trigo (Triticum aestivum L.) é um dos principais cereais para a alimentação humana em escala global, 

a produção exige tecnologia e manejo adequados para garantir a produtividade e a qualidade das sementes. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a influência da composição química de três cultivares de trigo na capacidade de 

germinação e vigor. O estudo foi conduzido no laboratório do Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas, 

em Lucas do Rio Verde, Mato Grosso. As sementes utilizadas foram as cultivares BR 18, BRS 264 e BRS 404. O 

delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado. As sementes foram submetidas aos testes padrão 

de germinação, primeira contagem e envelhecimento acelerado. Os dados foram submetidos a análise de variância, 

determinados a partir do teste de Tukey a 5% de significância para comparação de médias. Para a análise 

bromatológica, realizaram-se avaliações em triplicata dos teores de matéria seca, umidade, proteína bruta, extrato 

etéreo e fibra bruta nos lotes das cultivares estudadas. Os resultados foram interpretados por meio da média 

aritmética, do desvio padrão e do coeficiente de variação. As cultivares BR 18 e BRS 264 não se distinguiram 

estatisticamente entre si no teste de germinação. A cultivar BRS 404 apresentou a menor percentagem em vigor. 

As cultivares não diferiram entre si somente nos teores de fibra bruta. Conclui-se que componentes químicos, 

como matéria seca, proteína, extrato etéreo, umidade e fibra bruta, influenciam positivamente na germinação e 

vigor das sementes de trigo. 
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INFLUENCE OF THE CHEMICAL COMPOSITION OF WHEAT SEEDS ON 

GERMINATION AND VIGOR 

 
Abstract: Wheat (Triticum aestivum L.) is one of the main cereal crops for human consumption worldwide. Its 

production requires appropriate technology and management practices to ensure both productivity and seed 

quality. The objective of this study was to evaluate the influence of the chemical composition of three wheat 

cultivars on germination capacity and vigor. The study was conducted in the laboratory of the Centro Universitário 

La Salle – Unilasalle/Lucas, in Lucas do Rio Verde, Mato Grosso, Brazil. The seed cultivars used were BR 18, 

BRS 264, and BRS 404. A completely randomized experimental design was adopted. The seeds were subjected to 

standard germination tests, first count, and accelerated aging. Data were analyzed by analysis of variance 

(ANOVA), and means were compared using Tukey’s test at a 5% significance level. For the bromatological 

analysis, triplicate evaluations were carried out to determine the levels of dry matter, moisture, crude protein, ether 

extract, and crude fiber in the seed lots of the cultivars studied. Results were interpreted using arithmetic mean, 

standard deviation, and coefficient of variation. The BR 18 and BRS 264 cultivars did not differ significantly in 

the germination test. The BRS 404 cultivar showed the lowest vigor percentage. The cultivars only showed no 

differences in crude fiber content. It is concluded that chemical components such as dry matter, protein, ether 

extract, moisture, and crude fiber positively influence the germination and vigor of wheat seeds. 
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Introdução 

Os cereais apresentam um papel essencial na alimentação dos seres humanos, tanto em 

termos de saúde, por sua abundância em nutrientes e fibras, quanto em termos tecnológicos, 

devido à diversidade de maneiras em que podem ser consumidos (Tieri et al., 2020). De acordo 

com a FAO (2023), os cereais estão classificados como o principal grupo em produção mundial 

de 2000 a 2021, representando a maior parcela na quantidade produzida (32 %), e no valor total 

de produção (30 %) em 2021. 

O trigo (Triticum aestivum L.) constitui uma importante fonte de nutrientes para 

aproximadamente 40% da população global (Giraldo et al., 2019). Em 2023, a produção 

mundial de trigo totalizou aproximadamente 799 milhões de toneladas (FAO, 2024). Em 2024, 

o trigo teve uma produção total de 8,8 milhões toneladas de grãos e área de 3,06 milhões de 

hectares no Brasil, sendo os três principais estados produtores o Rio Grande do Sul, Paraná e 

Minas Gerais (CONAB, 2024).  

O desenvolvimento de cultivares de trigo mais adaptadas às diversas condições de cultivo 

tem proporcionado sementes de alta qualidade, o que resulta em ganhos de produtividade e 

qualidade industrial. A grande maioria dos programas de melhoramento genético tem como 

principais objetivos para a seleção de cultivares a elevada estabilidade produtiva e a resistência 

a pragas e doenças (Oliveira-Neto e Santos, 2017). Segundo Bazzo et al. (2021), “sementes de 

qualidade são caracterizadas por apresentarem elevado potencial fisiológico, sanidade e altos 

percentuais de pureza física e genética”. 

A qualidade do trigo pode ser dividida em duas características principais, sendo a 

qualidade externa, que envolve a falta de materiais estranhos, danos e perdas por fatores 

climáticos, tipo do solo e umidade de grãos na colheita. Já a qualidade interna inclui parâmetros 

como densidade, dureza do grão e composição química, que envolve o teor de proteína, amido 

e umidade, além do potencial de processamento, que abrange a qualidade de moagem, o uso 

final e a atividade enzimática (Iqbal, Shams e Fatima, 2022). 

O vigor das sementes constitui um dos principais atributos da qualidade fisiológica. 

Dados confiáveis sobre o vigor dos lotes de sementes são essenciais para complementar os 

resultados do teste de germinação. Sementes vigorosas, sem dúvida, possuem potencial para 

garantir uma emergência rápida e uniforme das plântulas no campo, aumentando a 

probabilidade de um estabelecimento adequado do plantio e de sua conservação durante o 

armazenamento, mesmo diante de uma ampla gama de condições ambientais (Marcos-Filho, 

2020). 
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Fatores ambientais, como a temperatura, exercem influência direta sobre a atividade 

enzimática nos estágios de germinação e pós-germinação, impactando a mobilização de 

reservas, incluindo proteínas. Esse parâmetro também pode interferir na absorção de água e, 

consequentemente, na velocidade de germinação (Sghaier et al., 2022). 

O interesse prático na tecnologia de sementes é despertado pelo conhecimento da 

composição química, já que a presença e quantidade de compostos como óleo e proteína podem 

influenciar significativamente o vigor e a capacidade de armazenamento das sementes. Além 

disso, essa composição química desempenha um papel crucial no consumo de energia das 

plantas durante o seu crescimento (Oliveira et al., 2024). 

Tendo em vista que a escolha da cultivar correta, em conformidade com as características 

de cultivo e a composição química da semente influencia diretamente na produtividade, este 

trabalho teve por objetivo avaliar a composição química de sementes de três cultivares de trigo 

e a sua influência sob a germinação e vigor. 

 

Material e Métodos 

Implantação do experimento 

O experimento foi conduzido no laboratório multidisciplinar do Centro Universitário La 

Salle - Unilasalle/Lucas, situado em Lucas do Rio Verde - Mato Grosso. No experimento, foi 

adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado e utilizou-se sementes de três 

cultivares de trigo difundidas pela Embrapa, sendo elas a BR 18, BRS 264, BRS 404.  

As cultivares são destinadas para o cultivo no cerrado em sistemas irrigados e de sequeiro, 

em regiões como o Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Rio Grande do Sul, 

Paraná e São Paulo. Estas cultivares são conhecidas por sua resistência a doenças como brusone 

do trigo (Pyricularia grisea) e ferrugem do colmo (Puccinia graminis), alta produtividade, 

precocidade e qualidade na produção de farinha, sendo todas pertencentes à classe comercial 

trigo pão (Sousa, 2002; Chagas et al., 2018a; Albrecht, 2021). 

Para a avaliação do potencial fisiológico, foram conduzidos testes de germinação, de 

acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). Para o teste de vigor, foi 

utilizado o teste de envelhecimento acelerado, seguindo a metodologia utilizada por Favoretto 

et al. (2024). Estes testes tiveram início no dia 20 de fevereiro de 2024, até o dia 08 de março 

de 2024.  

Teste de germinação 

O teste de germinação foi conduzido utilizando rolos de papel toalha Germitest, nos quais 

foram colocadas oito subamostras de 50 sementes para cada lote, totalizando 400 sementes por 
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tratamento. Essas sementes foram semeadas entre três folhas de papel substrato para 

germinação, umedecidas com uma quantidade de água destilada equivalente a duas vezes e 

meia a massa do substrato. Em seguida, as amostras foram mantidas em um germinador tipo 

câmara vertical B.D.O, a uma temperatura de 20 °C e sob regime de luz constante.  

As avaliações foram realizadas aos quatro e oito dias após a semeadura, seguindo os 

critérios estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). Os resultados foram 

expressos e observados para cada amostra com a percentagem média de plântulas normais. 

Teste de envelhecimento acelerado 

Com a utilização de caixas plásticas (Gerbox), cada compartimento individual é equipado 

com mini-câmaras e, dentro delas, uma bandeja de tela de aço inoxidável inserida. As sementes 

foram distribuídas na bandeja de forma a criar uma camada única sobre a superfície da tela. No 

interior de cada compartimento individual, foram inseridos 40 mL de água destilada, evitando 

contato da água com a tela/sementes, em seguida, as amostras foram colocadas em estufa, 

adotando as combinações de temperatura e período de condicionamento de 43 °C por 48 horas 

(Favoretto et al., 2024). Após esse período de envelhecimento, as sementes foram submetidas 

ao processo de germinação (Brasil, 2009). Os resultados foram então expressos em 

percentagem. 

Bromatologia 

As análises bromatológicas foram realizadas seguindo os métodos de análise do Instituto 

Adolfo Lutz (2008), em triplicata, com a quantificação em percentagem do grau de umidade 

(U), matéria seca (MS), fibra bruta (FB) e proteína bruta (PB). Para a determinação do extrato 

etéreo (EE) foi usado o método analítico conforme descrito pela AOSA (2009). A primeira 

análise bromatológica foi realizada no dia 06 de fevereiro de 2024 e a última no dia 16 de 

fevereiro de 2024. 

Determinação do grau de umidade (U %) e matéria seca (MS %) 

Para determinar o grau de umidade presente nas sementes de trigo, adotou-se o método 

gravimétrico. Inicialmente, foram pesadas 150 g de cada amostra e estas foram submetidas à 

secagem em estufa por 16 horas, a uma temperatura de 105 °C. Em seguida, as amostras foram 

recolhidas e deixadas em um dessecador para resfriamento antes de serem pesadas novamente 

e terem suas massas registradas. Esse procedimento de aquecimento e resfriamento foi repetido 

até que se atingisse um peso constante ou mínimo, isto é, até que a diferença entre duas pesagens 

consecutivas fosse inferior a 0,001 g. Por fim, calculou-se a diferença entre o peso inicial e o 

peso final para a determinação do teor de matéria seca final e do grau de umidade. 

Determinação de extrato etéreo (EE %) 
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Foi utilizado o método analítico descrito pela AOSA (2009) para a extração dos lipídios, 

utilizando o equipamento automático TECNAL TE-044-5/50, que conta com seis extratores, 

suporte para cartuchos e tubos coletores de éter. Os Reboilers, previamente numerados e secos 

em estufa a 105 °C durante 12 horas, foram identificados e pesados. Em seguida, adicionaram-

se, em cada um deles, 1,5 g da amostra moída e seca. 

A extração foi realizada durante 2 horas a 90 °C e mais 2 horas a 95 °C, com a ebulição, 

condensação e destilação de 50 mL de éter de petróleo. Posteriormente, os Reboilers contendo 

as amostras lipídicas foram secos em estufa a 105 °C por 30 minutos e, então, mantidos em 

dessecador até atingirem a temperatura ambiente. Após o resfriamento, os valores de tara de 

cada Reboiler foram novamente pesados e registrados, para o cálculo do percentual de gordura 

extraída. Todos os dados foram submetidos à análise estatística. 

Determinação de proteína bruta (PB %) 

Para a determinação da proteína bruta, foi utilizado o método convencional de Kjeldahl, 

conforme as diretrizes da Association of Official Analytical Chemists (AOAC, 1984). Esse 

método é classificado como indireto, pois mensura o nitrogênio orgânico total, em vez da 

concentração direta de proteína. O teor de proteína bruta é determinado através da multiplicação 

do valor de nitrogênio total pela constante de conversão de 6,25. 

Durante o processo de digestão, foram adicionados 0,500 g da amostra moída, 1,0 g de 

uma mistura catalisadora composta por sulfato de potássio (K2SO4) e sulfato de cobre (CuSO4), 

além de 5,0 mL de ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado. Os tubos foram gradualmente 

aquecidos no bloco digestor até alcançar a temperatura de 420 °C, permitindo assim a completa 

digestão da amostra. Segundo Silva e Queiroz (2002), nesse processo, as proteínas são 

convertidas em amônia, que reage com o ácido sulfúrico, formando sulfato de amônio 

[(NH4)2SO4]. 

A destilação foi realizada em destilador automático (TECNAL TE-0364), empregando 

40 mL de hidróxido de sódio (NaOH) e, como solução receptora, 5 mL de ácido bórico (H3BO3) 

em frasco Erlenmeyer de 125 mL. Esse procedimento resultou na liberação de cerca de 50 mL 

de amônia, de coloração verde cristalina. A titulação foi realizada utilizando ácido sulfúrico 0,1 

mol/L através do método de viragem, até que a solução adquirisse uma tonalidade rosa. Essa 

técnica possibilitou a determinar a concentração total de amônia na solução final, conforme 

detalhado por Silva e Queiroz (2002). 

Determinação de fibra bruta (FB %) 

Inicialmente, foram pesados 0,350 g da amostra isenta de gordura, acondicionados em 

sacos de TNT selados. As amostras foram embebidas em água destilada por 30 minutos. Em 
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seguida, adicionaram-se 3 litros de ácido sulfúrico 0,255 N em um recipiente para a digestão. 

O equipamento foi ajustado para atingir a temperatura de 100 °C, mantendo-se as amostras na 

solução por 30 minutos. Após esse período, o ácido sulfúrico foi eliminado e as amostras foram 

enxaguadas com água destilada fervente por 5 minutos, repetindo-se esse procedimento quatro 

vezes. 

Em seguida, adicionaram-se 3 litros de hidróxido de sódio 0,313 N ao recipiente para a 

digestão, programando novamente o equipamento para alcançar 100 °C. Quando a solução 

iniciou a ebulição, as amostras foram inseridas e mantidas por 30 minutos, repetindo-se, em 

seguida, o procedimento de lavagem com água destilada fervente por 5 minutos, também por 

quatro vezes. 

Após as lavagens, as amostras foram secas com papel toalha, lavadas com álcool etílico 

a 95% e, posteriormente, secas em estufa a 105 °C por 8 horas. Após completa secagem, as 

amostras foram resfriadas em dessecador por 30 minutos, pesadas e, em seguida, calculou-se o 

teor de fibra bruta com a seguinte fórmula: 

 

%𝐹𝐵 =  
(𝑃𝐶 + %𝐹𝐵) − (𝑃𝐶 + %𝐶)

𝑃𝐴%𝑀𝑆(105°𝐶)
× 100 

Onde: 

FB = Fibra bruta; 

PC = Peso do cadinho; 

C = Cinza; 

PA = Peso da amostra; 

MS (105°C) = Matéria seca a 105°C. 

 

Análise estatística 

Utilizou-se o software Sisvar para a análise de variância, aplicando-se a comparação de 

médias pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade. As análises bromatológicas foram 

conduzidas em triplicata, utilizando-se a média aritmética, o desvio-padrão e o coeficiente de 

variação para interpretação e comparação dos resultados. 

 

Resultados e Discussões 

Germinação e vigor 

Com base nos resultados, não houve diferenças estatísticas para a primeira contagem de 

germinação (PCG). No entanto, foram observadas variações significativas para a germinação 

padrão (GE) e o envelhecimento acelerado (EA). A Tabela 1 apresenta os valores percentuais 
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dessas variáveis. O teste de Tukey (≤ 0,05) indicou diferenças significativas nos resultados 

obtidos para GE e EA. 

 

Tabela 1 - Valores da primeira contagem do teste de germinação (PCG), do teste de germinação 

padrão (GE) e teste de envelhecimento acelerado (EA) realizados em sementes de 

diferentes cultivares de trigo. 

Cultivares PCG (%) GE (%) EA (%) 

BR 18 95,50 a* 98,25 ab 99,00 a 

BRS 404 94,25 a 94,50 b 93,75 b 

BRS 264 97,50 a 98,75 a 98,50 a 

C.V. (%) 2,33 1,96 2,16 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade, pelo teste 

de Tukey. 

C.V.: Coeficiente de Variação. 

 

Na primeira contagem da germinação (PCG), realizada aos quatro dias após a semeadura, 

as cultivares não apresentaram diferenças estatísticas, indicando níveis semelhantes de vigor. 

No teste de germinação padrão (GE), as cultivares BR 18 (98,25 %) e BRS 264 (98,75 %) não 

diferiram estatisticamente entre si, sendo responsáveis pelos maiores percentuais de 

germinação. Observou-se que a cultivar BRS 404 (94,50 %) diferiu estatisticamente apenas da 

cultivar BRS 264. 

Todas as cultivares apresentaram percentuais de germinação superiores a 80 %, valor 

mínimo estabelecido para comercialização conforme a Instrução Normativa MAPA nº 45/2013 

(Brasil, 2013). De acordo com Chagas et al. (2018b), a elevada germinação observada em 

sementes de melhor qualidade pode ser atribuída ao fato de o teste de germinação ser conduzido 

em condições controladas e favoráveis, que permitem a plena expressão dos atributos 

fisiológicos das sementes, o que raramente ocorre em condições de campo. 

O teste de envelhecimento acelerado apresentou diferença estatística entre os tratamentos, 

com a cultivar BRS 404 (93,75 %) diferenciando-se das demais. As cultivares BR 18 e BRS 

264 apresentaram maiores percentuais de germinação, com 99,00 % e 98,50 %, 

respectivamente, evidenciando maior vigor.  

Esses resultados estão em concordância com Favoretto et al. (2024), que observaram 

correlação significativa em testes de envelhecimento acelerado realizados com sementes de 

trigo a 43 °C por 48 horas. Nessa condição, os resultados foram obtidos de forma mais rápida 

em comparação com a metodologia tradicional recomendada na literatura (41 °C por 72 horas), 

representando uma economia de 24 horas no processo. Portanto, a combinação de 43 °C por 48 
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horas demonstrou desempenho positivo, sendo eficaz na identificação de sementes com maior 

vigor. 

Interações entre germinação, vigor e composição química 

No contexto da tecnologia de sementes, o conhecimento da composição química é 

essencial. Componentes como proteínas, lipídios e carboidratos são constituintes cruciais na 

estrutura das sementes, portanto, alterações na composição das reservas do embrião podem 

afetar os processos de germinação e vigor das sementes (Soares et al., 2024).  

Os resultados das análises bromatológicas dos lotes das cultivares de trigo avaliadas estão 

apresentados na Tabela 2, contendo as médias percentuais de matéria seca (MS), umidade (U), 

proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e fibra bruta (FB). 

 

Tabela 2 - Composição química das sementes de diferentes cultivares de trigo, representadas        

pelas médias em percentagem. 

Análise bromatológica BR 18 BRS 404 BRS 264 

Matéria seca 88,86 b* 89,43 a 88,52 c 

Proteína bruta 15,54 ab 17,02 a 14,58 b 

Extrato etéreo 4,36 a 2,74 ab 1,70 b 

Umidade 11,14 b 10,57 c 11,48 a 

Fibra bruta 4,65 a 4,93 a 5,16 a 

*Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade, pelo teste 

de Tukey. 

 

Observou-se variação estatística entre todas as cultivares quanto aos teores de matéria 

seca. A cultivar BRS 404 apresentou o maior teor (89,43 %), seguida pela BR 18 (88,86 %) e, 

por fim, pela BRS 264, que apresentou o menor valor (88,52 %). A matéria seca do farelo de 

trigo é composta por carboidratos, minerais e proteínas, correspondendo a aproximadamente 

72 % (Iqbal, Shams e Fatima, 2022).  

A utilização da matéria seca presente nas reservas das sementes está diretamente 

associada ao processo de germinação, uma vez que tais reservas são mobilizadas para sustentar 

o desenvolvimento inicial da plântula. Nesse contexto, Abbas (2009) verificou, em sua pesquisa 

com sementes de trigo, uma redução significativa no teor de matéria seca durante a germinação, 

atingindo o valor mínimo seis dias após o início do processo. Esse comportamento foi atribuído 

à elevada absorção de água, que promove o aumento do peso fresco das sementes e dos brotos. 

De forma semelhante, Andrade, Coelho e Padilha (2019) concluíram que determinados 
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genótipos de sementes de milho apresentam maior eficiência na utilização e mobilização dessas 

reservas, resultando em plântulas com maior vigor. 

Quanto aos teores de proteína bruta, o lote de sementes da cultivar BR 18 (15,54 %) não 

divergiu estatisticamente das cultivares BRS 404 (17,02 %) e BRS 264 (14,58 %). A cultivar 

BRS 404 apresentou os maiores teores, diferindo estatisticamente apenas da cultivar BRS 264. 

A composição proteica do trigo varia de 10 % a 18 % da matéria seca total (Irge, 2017; Iqbal, 

Shams e Fatima, 2022). 

Silva (2023), em seu trabalho, obteve teores de proteína semelhantes para as cultivares 

BRS 264, com 15,8 %, e BRS 404, com 17,6 %. Escalera et al. (2023) encontraram teores de 

proteína bruta de 14,8 % para a BRS 264. Em sua pesquisa, Kulathunga et al. (2021) 

observaram que os teores de proteína em sementes de trigo variaram entre 15,9 % e 18,4 %. 

Assim, os teores encontrados nas cultivares estudadas, embora apresentem diferenças 

estatísticas, são compatíveis com alto vigor e excelente germinação. 

Ries et al. (1976) demonstraram que o vigor das plântulas está significativamente 

relacionado ao tamanho das sementes e ao teor de proteína, sendo, contudo, mais fortemente 

associado à quantidade de proteína por semente em cultivares de trigo. De acordo com Carvalho 

e Nakagawa (2012), os teores de proteína são capazes de causar variações nos níveis de vigor 

das sementes e influenciar positivamente na germinação. 

A mobilização das proteínas de reserva durante a germinação afeta diretamente a 

qualidade proteica das sementes germinadas. Enzimas ativadas após a embebição degradam as 

proteínas estocadas em aminoácidos, que passam a ser utilizados na síntese de novas proteínas 

e outros compostos essenciais ao desenvolvimento inicial, elevando assim o teor proteico 

(Bagarinao et al., 2024).  

As sementes apresentam proteínas com múltiplas funções, produzidas ao longo do 

desenvolvimento e da maturação, posteriormente armazenadas e degradadas durante o processo 

germinativo. Em testes realizados com sementes de amendoim, os resultados mostraram que os 

teores totais de proteínas e lipídios foram significativamente degradados após a germinação 

(Rao et al., 2018). 

Segundo Liu et al. (2018) estudos de interação proteína–proteína evidenciam uma 

complexa rede funcional entre proteínas relacionadas ao metabolismo energético e outras 

categorias proteicas. A análise de vias metabólicas revela intrincadas redes regulatórias no 

embrião e no endosperma, responsáveis pela coordenação do processo germinativo em 

sementes de trigo. 
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O extrato etéreo dos lotes apresentou diferença significativa apenas entre as cultivares BR 

18 (4,36 %) e BRS 264 (1,70 %). O lote da cultivar BRS 404, com teor de 2,74 %, não 

apresentou variação estatística em relação às demais cultivares. Apesar de ter apresentado o 

menor teor, a BRS 264 obteve resultados semelhantes aos relatados por Escalera et al. (2023), 

que observaram 1,68 %.  

Estudos relatam ampla variação nos teores de lipídios entre diferentes tipos e cultivares 

de trigo. Andersson et al. (2013) identificaram níveis entre 2,04 % e 3,6 %, enquanto Fraś, 

Wiśniewska e Gołębiewski (2020) observaram valores de 1,9 % a 2,6 % em três cultivares 

analisadas. Já Kulathunga et al. (2021) relataram teores variando de 1,25 % a 2,53 %. 

Sibian, Saxena e Riar (2017) observaram que, em sementes de trigo, a capacidade de 

absorção de lipídios durante a germinação foi maior, evidenciando que a germinação foi 

responsável por esse aumento. Além disso, esse fator apresentou correlação positiva com a 

qualidade da proteína, devido à hidrofobicidade da superfície proteica e à sua capacidade de 

reter glóbulos de lipídios. 

No estudo realizado por Ammar et al. (2023), foram realizadas análises por componentes 

principais, correlações entre metabólitos e agrupamento hierárquico, as quais evidenciaram 

distintas mudanças dinâmicas nos metabólitos do embrião e do endosperma durante a 

germinação das sementes de trigo. Os resultados indicam que o embrião está principalmente 

envolvido no metabolismo de proteínas e lipídios, enquanto o endosperma atua como reserva 

de amido nesse processo. 

Esses dados reforçam a importância dos compostos energéticos presentes nas sementes, 

como lipídios e proteínas. Conforme demonstrado por estudos em algodão, a massa da semente 

e o conteúdo calórico total de lipídios, proveniente da soma dos lipídios e das proteínas, 

mostraram forte associação com o vigor inicial das plântulas de algodão de terras altas (Snider 

et al., 2016). Esses achados sugerem que, assim como no algodão, o maior conteúdo energético 

das sementes de trigo, especialmente proveniente de lipídios e proteínas, pode contribuir 

significativamente para o vigor das plântulas. 

Referente ao grau de umidade, observou-se que os lotes apresentaram variação de 11,48 

% a 10,57 %, com diferença significativa entre todas as cultivares. O lote da cultivar BRS 404 

apresentou o menor grau de umidade em sua composição química, com valor de 10,57 %, 

quando comparado às demais cultivares. Esses resultados são próximos quando comparados 

aos relatados por Kulathunga et al. (2021), que identificaram valores de umidade em torno de 

10,0 a 10,5 % na farinha de cultivares de trigo, e inferiores aos de Scheuer et al. (2011), que 

registraram 12,96 % e 13,21 % em diferentes cultivares de trigo. 
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A umidade é um fator crítico para a qualidade fisiológica das sementes, influenciando 

diretamente a germinação e o vigor. Laxmi, Chaturvedi e Richa (2015) verificaram aumento 

nos parâmetros da composição proximal das amostras à medida que se prolongaram os períodos 

de embebição e germinação, destacando maior elevação na umidade (12,29 %) da farinha de 

trigo. 

Em sementes de arroz, Ranmeechai et al. (2022) demonstraram que o grau de umidade 

ideal para máxima germinação (98 e 99 %) situa-se entre 10 e 12 %, e que valores abaixo ou 

acima dessa faixa reduzem a germinação, seguindo tendência quadrática. Portanto, embora se 

trate de espécies distintas, observa-se que, tanto para trigo quanto para arroz, a manutenção da 

umidade em níveis adequados é crucial para preservar o desempenho germinativo e a qualidade 

das sementes. 

Não foram observadas alterações significativas nos teores de fibra bruta nos lotes de todas 

as cultivares, sendo estes de 4,65 % para a BR 18, 4,93 % para a BRS 404 e 5,16 % para a BRS 

264. Esses teores estão acima dos relatados por Escalera et al. (2023), que observaram valores 

máximos de 2,8 % e mínimos de 2,3 % em cultivares de trigo, sendo que, para a cultivar BRS 

264, encontraram um teor de apenas 1,68 %. 

Por outro lado, Abbas (2009) observou aumento significativo no teor de fibra bruta em 

sementes de trigo, associando essa elevação exclusivamente ao período de germinação. De 

forma semelhante, Laxmi, Chaturvedi e Richa (2015) relataram que a fibra bruta, constituída 

por celulose, lignina e hemiceluloses, tende a apresentar elevação expressiva ao longo do 

processo germinativo. 

Dessa forma, os teores de fibra bruta observados diferem dos relatados na literatura, 

possivelmente devido a variações nas condições experimentais. A estabilidade entre os lotes 

indica pouca influência do fator genético nesse parâmetro, reforçando a importância de 

investigar o papel da germinação e de fatores ambientais na composição de fibra bruta das 

sementes. 

Diante dos resultados apresentados, a germinação e o vigor das cultivares de trigo 

analisadas está diretamente atrelada à composição química, considerando que os teores de 

matéria seca, proteína, extrato etéreo, grau de umidade e fibra bruta, quando em níveis 

adequados, podem ser cruciais no vigor e germinação destas sementes. 

 

Conclusão 

De acordo com os testes e análises realizadas, pode-se concluir que os teores de matéria 

seca, proteína bruta, extrato etéreo, grau de umidade e fibra bruta influenciaram positivamente 
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na germinação e no vigor das sementes das cultivares de trigo BR 18, BRS 404 e BRS 264. 

Esses resultados fornecem subsídios para programas de melhoramento e para a escolha de 

cultivares com maior potencial de germinação e vigor. 
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